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Ze Vatican 
et la France 

L a C h a m b r e a c o n s a c r é l a p l u s 
grande partie de . s a s é a n c e d'hier, 
l u n d i , à la- d i s c u s s i o n de l ' in terpe l la 
t ion de notre a m i S e m b a t , s u r l ' ingé 
rence du V a t i c a n d a n s l e s affaires 
Intérieures de la F r a n c e . 

On se s o u v i e n t q u e l e d é p u t é s o c i a 
l i s t e de P a r i s ava i t d é p o s é s a d e m a n d e 
û' interpel lat ion à l a s u i t e de l a p u b l i 
c a t i o n , d a n s l a Croix, d 'une let tre 
a d r e s s é e par le pape à l ' a r c h e v ê q u e de 
P a r i s au suje t , p r i n c i p a l e m e n t , d u 
projet de lo i s u r l e s a s s o c i a t i o n s , — 
projet q u e le pape , b i e n e n t e n d u , t r o u v e 
dé te s tab le . 

M. W u l d e c k - R o u s s e a u ava i t d e m a n 
dé le renvoi de l ' in terpe l la t ion S e m b a t 
à la s u i t e de l'ordre d u jour , m a i s l a 
majori té déc ida , a u contra ire , q u e ce 
débat servirait de préface à la d i s c u s 
s i o n du projet de l o i s u r l e s a s s o c i a 
t i o n s . *' 

Eh bien! s'il e s t p e r m i s de j u g e r 
sur a n c o m p t e - r e n d u a n a l y t i q u e for
c é m e n t natif— tel q u e c e l u i qu 'on l ira 
p l u s l o i n — n o u s n ' h é s i t o n s p a s à 
a u g u r e r de la préface, l e s p l u s favora
b l e s d e s t i n s pour l 'œuvre , q u o i q u e 
e n c o r e l'ordre d u jour a u q u e l la C h a m 
bre s'est r a l l i é e . m a n q u e u n peu de pré
c i s i o n . 

Mais il n e s'en e s t fa l lu q u e de t r o i s 
o u Quatre vo ix pour q u e la m o t i o n de 
S e m b a t , b e a u c o u p p l u s c a t é g o r i q u e 
q u e l'ordre d u jour de la làatut, n e fut 
adoptée . 

P r o b a b l e m e n t l a C h a m b r e a v o u l u 
faire sa « petite d i p l o m a t e >, n e parler 
q u à m o i s c o u v e r t s , et a i n s i m é n a g e r 
l e s s u s c e p t i b i l i t é s du v i e u x L é o n X I I I . 

La l e ç o n n'en portera p a s m o i n s , 
d'autant qu 'e l l e e s t v e n u e après l'éneu-
g i q u e et é l o q u e n t réqu i s i to i re de Semi-
ii.it, d é f e n d a n t l e * ' d r o i t s d e l à s o c i é t é 
l a ïque et rappe lant a u G o u v e r n e m e n t 
q n e l e -Code l'a armé pour répr imer 
tes écarta de p l u m e d e s m i n i s t r e s d e s 
c u l t e s . 

A v e c à-propos et à la grande co lère 
île M. R ibo t , le député s o c i a l i s t e a i n 
voqué , en ellet, l 'article' *07 d u C o d e 
ptnnl eprttrrmt* 1* ,*»** -A» nn»»n«ij»rm. 
dre-, e n m a t i è r e r e l i g i e u s e , s a n s l 'au
t o r i s a t i o n d u m i n i s t r e d e s c u l t e s . 

11 aura i t p u , a v e c n o n m o i n s d'à-
p r o p o s , o p p o s e r a u x p u d e u r s c l é r i 
c a l e s de M - R i b o t , l 'art ic le 1er de la 
lo i d u 18 G e r m i n a l an X, q u e v o i c i : 

— « A u c u n e b u l l e , bref, rescr i t , d é -
i» cret, m a n d a t , p r o v i s i o n , s i g n a t u r e 
» s e r v a n t de p r o v i s i o n , n i autres e x -
> p é d i l i o n s de la Cour de R o m e , m ê m e 
» ne c o n c e r n a n t q u e l e s p a r t i c u l i e r s , 
» n e pourront être r e ç u s , p u b l i é s , i m -
> p r i m é s , ni a u t r e m e n t m i s en e x é c u -
* t i o n s a n s l ' autor i sa t ion d u G o u v e r -
» n e m e n t . » 

Ou'aura ient p u répondre M. W a l -
d e c k - R o u s s e a u et / e s p a r t i s a n s d u 
Concordat à cet a r g u m e n t , tiré d e s 
a r t i c l e s o r g a n i q u e s de l a c o n v e n t i o n 
p a s s é e entre le P r e m i e r C o n s u l et l e 
pape P i e V I I ? 

Que cet art ic le e s t i n a p p l i c a b l e avec 
notre rég ime de l iberté de la presse ? 

Fort b i e n , m a i s p u i s q u e t o u s l e s ar
t i c l e s o r g a n i q u e s d u Concordat n e 
s o n t p l u s ' e n h a r m o n i e a v e c notre l é 
g i s l a t i o n , i l y a d o n c l i e u de d é n o n c e r 
l e Concordat '. 

C'est ce q u e la major i té a déc ide en 
princ ipe . -

E n elTet. l e s d é p u t é s de la Droi te et 
du Centre q u i a p p l a u d i s s a i e n t fréné
t i q u e m e n t l 'autre j o u r M. D e s c h a n c l , 
s e p la ignant de l 'hab i tude q u i s'était 
in trodui te d a n s l e s m œ u r s p a r l e m e n 

t a i r e s de proposer d e s a d d i t i o n s a u x 
ordres d u j o u r m o t i v é s et c o n d a m n a n t 
cet te prat ique c o m m e contraire à la 
l o g i q u e e t a l a s incér i t é d e s v o t e s , — 
c e s d é p u t é s , n a v r é s de ce q u e la C h a m 
bre eut r é s o l u d ' imposer à t o n s l e res
pec t d e s l o i s de l 'Etat , m ê m e a u P a p e , 
s e s o n t i n g é n i é s à apporter d e s a d 
j o n c t i o n s à l'ordre d u j o u r q u i s a n c 
t i o n n a i t l ' in terpe l la t ion S e m b a t . 

U n e de c e s a d j o n c t i o n s étai t s u r t o u t 
c a r a c t é r i s t i q u e . E l l e a été présentée 
par le n a t i o n a l i s t e Gauth ier , d i t d e 
C l a g n y . L a v o i c i d a n s s o n l a c o n i s 
m e : 

... Et r é s o l u à maiut<-ni r le c e n -
cui 'dal .. . 

Si l a C h a m b r e vo ta i t cet te p r o p o s i 
t i o n , e l l e s ' inc l ina i t d e v a n t le parti 
c l é r i c a l ; m a i s s i e l l e la r e p o u s s a i t , 
e l l e m a n i f e s t a i t s o n i n t e n t i o n de d é 
n o n c e r le c o n c o r d a t . 

E h b i e n , e l l e l'a r e p o u s s é e par 261 
v o i x . c o n t r e 246 1 

L e s c l é r i c a u x o n t é té pr i s à leur 
propre p iège . I l s o n t été de m a n y a i s 
m a n œ u v r i e r s . S i le P a p e l e s e n c o m 
p l i m e n t e , trest q u e , v r a i m e n t , i l n'est 
p a s diff ici le . 

On le v o i t , n o u s a v o n s r a i s o n d e 
dire q u e la lo i s u r l e s A s s o c i a t i o n s a 
e u , d a n s l ' Interpe l la t ion S e m b a t , u n e 
e x c e l l e n t e préface. 

Que la C h a m b r e persévère d a n s cette 
a t t i tude et e l l e aura l ' approbat ion 
de la d é m o c r a t i e r é p u b l i c a i n e et s o 
c i a l i s t e t o u t e ent i ère . 

G. S I . V U V E - E V A U S Y . 

CIVILISATIONCLÉRICALE 
Le vo>wœr(s publie la lettre suivante 

d'un soldat al lemand du corps expédi
t ionnaire de c h i n e : 

c Chère mère, cher? parents, 
> J'ai cté do serv ie a Changeai, où nous 

avons Tait do petites exp Hiiious de pillage 
î Sept (Uii.iols nous résisteront : nous leur 

avons oient t tait voir ce que lont les Alle
mands, .NOUS on avons tué cinq a coupa de 
fosils el nous ' fons casse la tète aux deux 
autres. Puis, nous avons pris des bœufs, dea 
mulots et des provisions. 

» ijuaad lefl f»aa rofu.eat de nous donner 
les choses, nous usons de force. La f>our\e 
ou la vit roiia la règle : car. ici, pan de 
•sas*. 

,M A O U I ftisor» travailler les chinois pour 
nous : s'ils '' 
les ballon 

i par 1 
.l'en ai 

nelte. 
Les jeunes filles sont on abondance. 

Dans i bique maison, nous en trouvons six 
ou sept. Nous choisissons los plus jolies . 
nous mettons les autres a ,a porte et nous 
taisons ce que nous voulons ave celles qui 
nous restent, i.u ,nd les hommes essaient do 
nous empêcher, «>ms Isa tattJowu en pièces, t 

Voila l'œuvre atroce et sauvage qu'ac
compl i ssent en c h i n e des brigands en 
uniforme militaire, au n o m de • la civi 
l isation chrét ienne ». 

L'êvèque de Péittn, M. Favier, qui est 
actue l lement à Lil le , pourrait en dire 
long, s'il voulait , sur l e s a>rocités c o m 
mises en c b y i e par les soudards a s s a s 
s i n s et l es miss ionnaires pillards qui 
ag issent c o m m e des bandits de grand 
cnemin . 

dn Parti Socialiste Français 

UNE LETTRE DU CITOYEN DELORY 

Lille, l i janvier. 
Au c i toyen Slauve-Kvausy, 

Rédacteur e o chef du Réveil dit Xortl, 
et de l'Egalité. 

C I T O V E N , |j 

D a n s l e Réveil du No>-d et Y'Egalité, por
tant la date dn mardi 15 courant, il y a 
un article de l'ami D e l e s a l l e e t a la su i te 
de la publication de la décis ion de la 
Fédération du Nord, en ce qui concerne 
la grève de Calais, des appréciat ions qui, 
je crois, nécess i t ent de ma part, que l 
ques mots d'explications. 

En ce qui concerne la publication de 
la décis ion de la Fédération du Nord, 
vendredi soir, e o dernière heure, une 
copie a été e n v o y é e au Conseil national 
«Lu Parti, samedi uu exemplaire r e m i s 
a u c o r r e s p o » « * i t du Peut sou. c o m m e 
cela devait être faUpouf toute la presse 
soc ia l i s te . 

C'est par un oubli de la personne char
gée de remettre au Réveil et à l'Egalité la 
lettre qui leur était des t inée que votre 
journal n'en a pas eu communicat ion . 

Au sujet de l'article de l'ami Delesal le , 
jeMois dire de sui te que, contrairement 
a ce qu'il pense , j'ai la conviction que 
l'Unité social iste n'a rien à gagner 
à notre présence au prochain Congrès, 
convoqué par le c o m i t é général de la 
rue Portefoin.et voici pourquoi : 

D'abord.je ne crois pas que l'on pui s se 
sér i eusement discuter des q lest ions de 
détail dans u n e assemblée aussi noin-
breuse-que sera cel le de ce congrès . 

Ensuite il est organise de iai;on à re
présenter le Parti social is te d u n e fa .on 
bien incomplète . 

r 11 se tiendra à Paris, c'e.-t-a-dire 
dans un mil ieu qui ne passe pas pour 
très propice à l'entente et cela malgré 
la déc is ion formelle du congrès de dé
cembre UMg. 

8" farce qu'en ne permettant à tin d é 
légué que d'avoir c i h j mandats , l'on 
ol lige l es Fédération.*' à faire de trop 
er.tnds Trais de représentat ion (sept à 
huit iiiiile francs pour la i opération du 
Nord) ou de chois ir des par i s iens couuue 
dé légués . 

" Parce que tout ce congrès s'occupera 

'«"•/'percé plusieurs do ma balou- c'est-à-dire que les quatre c i n q u i è m e s 

NOUVELLES A LA AH7.V 

rntendu hier dans un estaminet de C m -
teleu : i 

— Moi, je vote toujours pour la candidat 
le plus avancé, le plus rouge, sans m'in-
quiêler du programme. 
•— fourouoi donc, pêreTan-he? 
— Parce quune rois a la Chambre, nos sa

crés députés arrivent toujours a se déteindre 
vite assez. I 

—o— 
Exclamation d'un pauvre mari : 
— C'est vraiment trop ton, Emma !.-. 

Nous avons te u, comme cadeaux de noces, 
dix-sept pendules et, cependant, tu n'es ja
mais prête a 1 heure... 

des groupes de provlu. e ayant fait le 
s icr i t ice d'être représentés; par I s leurs 
ne pourront pas donner leur a H. 

V Parce que dojà e n septembre der
nier, contre toutes les déc is ions prises , 
l'on a introduit dans te congrès des 
t r o u p e s qui éta ient loin «le rcmi'laV l e s 
condit ions et que pour rendre le conVu-
s i o n n l s m e plus grand, l'on a décida assez 
tôt pour permettre loutes les petites ma
nœuvres que les groupes crées de s e p 
tembre l'.KKJ au 1er janvier l:ul, auraient 
le droit de se faire représenter, ainsi la 
fameuse fédération autonome dn Nord 
et du Pas-de-Calais, pourra faire repré
senter les :MJO groupes qu'elle a créés en 
m o i n s d'un mois et, si s e s fonds le lui 
permettent, ou si elle prend desdé ioyués 
a Paris, elle aura cinq fois autant de 
voix que la fédérat ion du Nord du Parti 
ouvrier français. 

&• Parce que, étant donné l'Ont des 
esprits; la façon dont certains groupes 
ont été const i tués; la somposlt ion des 
dits groupese t la façon dont on a obtenu 
l'adhésion de certaines organisat ions , 
j'ai la convi tion que l'on n'arriverait 
m ê m e pas à const i tuer un bureau dôti-
nitir et que, si l'on veut u>n jour que 
l'unité se fasse entre l es véritables so 
cial istes , il ne faut pas une deuxième 
édition des débats de la salle YVagraq]. 

Actuel lement les organisat ions socta-
l lstes sont sa i s ies de divers projets d'u
nité, pourquoi ne pas attendre leurs 
observations et lorsque, de part et d'au
tre , l'on connaîtra l'opinion des intéres

sés , Il sera t e m p s d'examiner ce qu'il y 
aura A faire. 

Dans cette quest ion, plus qu'en tonte 
antre, ce qu'il faut ce n'est pas de courir, 
c'est d'arriver A t emps . 

<juel que soit le désir d'entente que 
nous ayons , n o u s avons le devoir d'exa
miner roulement la s i tuation, car al l'on 
peut regretter les choses que l 'absence 
d'unité n'a pas î e r m l s de faire, l'on es t 
obligé de reconnaître que la besogne 
accomplie n'a pas. été nul le et alors, l'on 
se demande t e qu'il arriverait si, au l ieu 
de discuter longuement , peut-être , m a i s 
iHlieiuoirt pour arriver à trouver de véri
tables bases d'union social iste , nous 
nous la i s s ions séduire au point d'en arri
ver a réunir d e s é l é m e n t s tout * fait 
hétérogènes: la guerre ne tarderait pas à 
se déclarer, et alors 11 

A-t- on p e n s é suff i samment à cela T 
Podr toutes ces raisons, je crois que 

les décis ions prises par le Parti, s a l l e 
*. autler, doivent être su iv ie s jusqu'au 
bout. 

L'on nous a d i t : Votts vous réunirez, 
vous élaborerez un projet d'unité qui 
sera soumis i l'étude de tous l e s groupes 
légalement représentés sal le Wagrain, et 
lorsque l e s réponses seront connues , 
vous examinerez ce qu'il y a à faire. 

La première partie de notre besogne 
«SLtaiie, noua a t tendons pour procéder 
a la s V j n d e . 

DIc i là, U faut s'attendre à ce que l e s 
autonomes e s sa ient de faire l e vide a u 
tour de nous; mais nous s o m m e s h e u 
reusement suff i samment grands garçons 
pour savoir conserver notre place. 

Pour terminer, je t iens a déclarer à 
l'ami Delesal le que certa ines parties do 
m e s observat ions n e le concernent nul 
lement . 

U s'est donné l e 'mandat de rappro 
cher tous l es é l ément s , il cont inue sa 
besogne, r ien de m i e u x . Pour nous , 
aujourd'hui c o m m e bier, n o u s lui di
sons! fVivel 'unlté avec tous l es é l é m e n t s 
soiuiiistes » e t c'est farce o u nous s o . u -
m e s tMujoms dans l es m ê m e s dispos i 
t ions que nous c r o y o n s qq% ne faut pas 
un seul ins tant cesser dtr regarder de 
près avec quoi l'on veut faire celte unité; 
car. c o m m e p o a r le mélange de certai
n e s matières, le manque de précaut ions 
pourrait bien faire sauter la m a r 
mite. 

Voici, c i toyen Slauve, ce que j'ai cru 
devoir dire sur ces ques t ions et ,avec m e s 
excuses d avoir é té au.^si l o n g , je 
vous prie d'agréer m e s s incères s a l u t a 
tions. 

Le sec ré te ire du Comité Fédéral, 
G. DELORY. 

N O S 

DEPECHES 
("Par Servies Téléphonique Soêoiill 

CHAMBRE DES DÉPUTES 
AVANT LA SÉANCE 

Paris, 14 Janvier. — Dès une heur , les cou-
leurs de la Chambre présentent une vive ani
mation. 
. L'interpellation Sembat, sur l'ingérence du 
pape dans nos arlaires intérieures el l'ouver
ture des déiats sur la loi concernant les 
associations, qnl doit venir aujourd'hui, 
ront l'onjo. de toutes les conversation». 

LE GROUPE SOCIALISTE 
Le groupe socialiste s'est réuni aujour

d'hui a 1 n. l t ' . 
La discussion a porté sur l'Interpellation 

Semuat et sur la loi sur les associations. 
seuiLal a expliqué les raisons qui l'ont 

déterminé à interpeller. Il aurait préféré 
poser une simple question aflu do ne pas 
retarder le moment de 1% discussion sur la 
loi des associations, mais le président du 
Conseil refusa d'accepter la question 

sembo.l a fait connaître ensuite comment 
il entend développer son interpellation. 

Apre» l'avoir entendu, le groupe a décidé 
que l'interpellation sera développée ea son 
nom. , 

Les délégués du groupe à la sous-commls-
sion de la loi sur les associations rendent 
compte de leur mandat, ,1s n'ont pu obtenir 
sa'.is.aci.oa au sujet de l'art. U, ils ont alors 
déclaré qu'ils reprenaient leur entière liberté 
d action. 

Le groupe a approuvé la conduite de ses 
délégués, i l volera tous es articles du pro
jet saur l'article i l 11 se réserve de faire 
l'opposition ta plus vive audit article qui, 
dans son interprétation, pourrait prêter a 
teutes sortes d'ambiguitô. 

duaniau voie sur l'easemble, le groupe 
aura a délibérer. 

Vlviani a exposé ensuite les principales 
considérations :iu'il développera au nom du 
groupe socialiste lors Je la discuss.on géné
rale uu projet de oi sur les associations. 

11 a ro.u l'approbation du groupe. 
LA LOI SCR LES ASSOCIATIONS 

Dans les couloirs, on assure que la d.s-
eussion générale de la loi s .r les associa
tions sera longue, mais rllo n'aura pas né
anmoins une étend..e a i s s i arande que pour
rait 1* faire supposer la lo JSJUS Laie des 
orateurs insulta. D'à >ord, certaine do ces 
mvjiipre» ne prend'ont pas la parole 
suit . 

i9.4fti(Ê 

CLÉRICALERIE D'UN GENERAL 
Le f u s » <*" Loiret vient d'avoir une 

broc urc >iui fait 10 réc t do la demi, ro fi te 
annuollo qui a été célébrée a \ annes. au 
printemps dernier, dans eno maison d'édu
cation ton c par les Jésuites. 

celle brohure contient, notamment, ls 
texte d une allocution pro oncée. le soir de 
la file en question, cl aires un pèlerinage a 
Sainte-Ani.o d' urav, par un ancien élé ie 
des Kevorends Pères , le général i ueslln de 
là'Or '̂Oiine. qui commande' actuellement, a 
Nantes, la ilo brigaae u'infantene. 

: o :t d'aberd, ce cligne élève des .lés lites 
salue i ce champ des Martyrs d'Auray ou 
Boni tombés, il y a ce .tciuq ans, nos -rancis 
pères tidcles » HliU el au Uoy >. 

il salue enstiïto « ces l'eres .résuites, ces 
soldats d i Christ qui marchent depuis 
3tjd ans à l'arant-garde de lar.née de 
l'FElise >. 

i uls, parlant des liens qui unissent les 
prêtres el les soidats, l'orale.ïr ajoolo : c On 
oublie irop <jue la guerre est une expiation, 
que Dieu la deen une quand il lui plaît, pour 
Ci lier les ai les des jenpies ol les régéné
rer d ns le sa ig... Le soldat est. a la fois, 
a.criiicateur el victime . Oui s'étonnera de 
voir le soldat s'approcher du prêtre el de 
vo r le pr tre se rappiocÇer du soldat ?. 
Autrefois on voyait lorl pou d'officiers dans 
les rirrtliae Maintenant, elles on sont en
combrées .. > . 

i t après avoir parlé, en passant, ainsi 
qu il convient < d. s calviu-slos ot des mé
créant» >. après avoir salué la rut Ses restes, 
c celle pépinière d'o.liciers >, l'ancien éleva 
des Jésuites termine son allocution en s'o-
criaat 

i « Mveni les Fères I s 

é » M qm*l ordre le» 
générale, sous réservé de oaaogoa enta pos-
siiiL-s au dernier moment : M. i^e.-.au t-Mor-
licre p .rlera le premier au nom de la mino
rité de la co m mission ; puis viendront MM. 
\ i w . n : . i lo i , irou.llol, rapporleur.de alun, 
V. aldec.-L'.uasseau, prcsidOul du Conseil, et 
l.icot. 

Le dis ours de M. Keiualt-Morlièra sera 
assez, lonfr. il occupera au moins une séan
ce • 

l.e débat sur les associations n est pas 
encore commence que la Caambis a «lu 
sais.o d au co .tre-piojet et de dis a.nen•!-
monts. 

i o contre-projet est signé de M. l'abbé 
tjayrao.4. 

L'article premier est ainsi con u : 
< La liberté de orner 'eu associations 

dans un but autre que de partager des béné-
lices esl reconnus et garantie a tous les 
français*. 

signalons également le texto de l'arti
cle IV : 

c Aucune association ns peut acquérir et 
posseai r que les un i. eu blés nécessaires au 
but quolle se propose, toutes les valeurs 
mobilières de l'association doivent être pla
cées en li.res nominatifs. > 

Les dix amendements déposés ont été si-
Rues par les délègues des quatre groupes de 
gauche : i mon i rogressiste, çaucl.e démo
cratique, groupe socialiste et groupe radical 
sociansto. 

Les principaux signataires sont MM. Isam-
bori, bouipard, brissoa, Doumergue, Vlvia
ni. etc., etc 

Le premier amendement s'applique a l'ar
ticle i du pro et 

i s deuxième amendement est à l'article 5. 
Il est ai, si llusllé : 

< io te association légalement constituée 
peut, sans aucune autorisation spéciale, es

ter sn justiee et posséder et administrer en 
dehors des subventions de 'Etat, des dépar
tements el des comme es < i ' 

LA SÉANCE 
La séance s'ouvre a 2 becres» sous la pré

sidence de M. DKSCHINU, 
M. le général AND E. ministre de i* 

guerre, dépose «Jeux projets de loi qui sont 
renvoyés à la commission es farinée : i un 
qui tend a la sappressioa des limites de 
taille pour ls rerraumeiit ds t'armes, l'autre 
qnl a pour but de nreewUer le recrutement 
des oftlciers de réserve-

LENALFtUGE DE LA «RUSSIE» 
U«E QUESTION A M. DE LAIESSftN 

M. SALIS pose et développe nne question 
au ministre de la marine qui lecceple. sur 
l'échoaement et le naufrage de la liussie. 

— An ftprnier jour de la session, dit-11. 
j'attirais l'attention des pour drs publics sor 
la nécessité d'augmenter les ci 6dits affectée 
•ux moyens de sauve ta e sur nos dites 
Inhospitalières. Je ne pensais pas, hélas I 
ci o a ce point prophète. 

Huit jours après, par uns aTrease te np te 
paralysée par la brame qui ne lui laissait 
pas percevoir les feux qnl 'eussent sauvée, 
chassant sur ses ancr s, la lt - e- m'échoyait 
sur la côte maudite ares 0 passa ers et ï'< 
ho rimes d'équipage. I a, elle s'enlisait sur 
les vases moi.eset tluides u'un sol mouvant. 
Kilo était perdue sans le courage des rall
iants a qui la Chambre voudra envoyer son 
salut cordial et ému. 

M. PESCHANiiL-— La Chambre est una
nime a applaudir ces paroles. {Vifs apjitatt-
dissements.) 

M. SALIS. — Cinq on six rois repousses 
par les lames, ensanglantés el meurtris, ces 
vaillants revinrent a lassant du na i n en 
détresse, dont ils apercevaient péril!, e . i c o t 
la silhouette dans les brumes, afin, ils pu
rent lancer l'amarre ; les naufrages étaient 
sauvés. (Vifs apjjtaudts e ne» -. 

M. MICHEL.— Le svndie des gens de mer 
nfa écrit une longne lettre énumérant les 
actos de courage individuels accomtjlis, ils 
sont admira les. 

M. UAUTRET. — C'est la rô^le chez nos 
marins des e tes d'ètrs liêro qaes: pour eus 
le coura.e exceptionnel est la'régie, \ytft 
apptaitdi3xeme.it. ) 

M. SALIS. — Encore fasu-tl limiter c s 
actes d iiéro sans par des mesures qui soient 
l s sauvegarde des vies humaines menaces . 
Je deman le au minist-e de nous dire quelles 
sont celles qu'il compte ^rendre. ^Amnia-aiif 
sements.) 

Réponse du M nistre 
M. de LANESSAN répond que le gouver

nement a envoyé un a nirai evpriner ses 
félicitations aux courageux sauveleurF. 

i l explique que si tes secoure n'ont pix 
être portés t lus rapidement a la Ruisu-, c'est 
a cause des circonstances us temps et de 
lieu. 

grand» services ; mai» malgré tout son dé
vouement, aile ne peut pas suaire * l s l i e u * 
immense qn'e lo s'est Imposée. 

Le ministre promet de faire -toas sos ef
forts p iur sssurer le sauvetage sur nos eue» , 

i l présentera de» projet» si il ompte sur 
le concours de la chamnre. pour faire voler 
ces projets a brève cenéan e. 

hn terminant, -le ministre rend nomma-e 
aux sauveteurs et aux autorités maritimes 
de la cote dont le <èl» et le dévouament ont 
été admirables. lApptauùisïemerUs). 

La mouche du coche 
Désireux de jouer le r'ie de mouche du 

Coche, le long nationaliste MILLKVOYK 
demande a. transformer la question en la-
terpellation. I 

M. DB LANBSSAN dit oue si M.M:llevoy< 
persiste t interpeller, il demande lo renvoi 
a la suite des autres intorpeliailocs. 

il en esl ainsi décidé malgré l'opposition 
de il. Mi lovoyo. * 

L'INTERPELLATION' tiXtÛS-
LE CLERGÉ ET LES LUTTES ÉLECTORALES 

LE PRÉSIDENT annonce qu'il a reçu de 
Zcva s une demando d interpellation sur 
l'ingérence du clorgé dans les luttes électo
rales. 

ZKVAES. — Je demande S la Chambre de 
discuter celte interpellation vendredi pro
chain au deuut da la séance \ 

Sur plusieurs bancs on demande ls renvoi 
a la suite des autres. (,;,">.) 

M. WALDECiv-KOOSSKAU explique qu'il 
lui faut fixer lait t i io du go n ornement 
sur la date de ces discussions d'interpella
tions. 

— La Chambre a réservé le vendredi, dit-
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C I N Q U I E M E P A R T I E 

•— Pardon, murmura la voix d'Uippo-
lyte au travers de la porte, j'ai vu m o n 
ter monsieur. . . 

Le dm cs i tque était entré, le desordre 
de la chambre le consterna. 

— Mpn L i e u ! c'est vrai, la chambre 
qui n'es-t pas faite l Aussi Mtse est sortie 
en me 1 chant tout le m é n a g e sur le 
« c a l 

M. H e n n e b e a u avait cacné le flacon 
d a n s sa m a i n , et il le serrait à le briser. 

— Que voulez-vons ? 
— Monsieur, c'est encore nn homme. . . 

11 arrive de crévecœur, U a une lettre. 
— i l c n ! la issez-moi , dites- lui d'atten

dre. 
Sa femme avait couché là) Quand 11 

eut poussé le verrou, i l rouvrit sa main , 
11 regarda le flacon, qui s'était marqué 
en rouge dan .i sa chair. Brusquement , i l 
voyait , il entendait , cette ordure se pas 
sait chez lui depuis des mois . Il se rap
pelait son anc ien soupçon, l es frôle-
paents contre l e s portes, l e s pieds n u s 
n'en allant la nuit car la maison sileoc 

c ieuse . Oui, c'était sa l e m m e qui m o n 
tait coucher là i 

Tombé sur une chaise , en face du l i t 
qu'il contemplai t fixement, il demeura 
de longues minutes c o m m e a s s o m m é . 
Un bruit le réveilla, on frappait à la 
porte, on essaya i t d ouvrir, i l reconnut 
la voix du domest ique . 

— Monsieur.. . Ah l mons ieur s'est 
enfermé. . . y 

— Quoi encore? 
— 11 parait que ça presse, l es ouvriers 

cassent tout. Deux autres h o m m e s sont 
e n bas. 11 y a aussi des dépêches . 

— Fichez-moi la paix i dans un Ins
t a n t ! 

L'idée qu'Olppolyte aurait découvert 
lu i -même le flacon, s'il avait fait la cham
bre le matin, venait de le glacer. Et, 
d'ailleurs, ce domest ique devait savoir, 
il avait trouvé vingt lois l e Ut ebaud 
encore de l'adultère, des cheveux de 
madame traînant sur l'oreiller, d e s tra
ces abominables soui l lant les l inges . 
S'il s'acharnait à le déranger, c'était 
m é c h a m m e n t . Peut-être était-il demeuré 
l'oreille collée & la porte, excité par la 
débauche de s e s maîtres . 

Alors, M. Hennebeau ne bougea p lus . 
U regardait toujours le lit. Le long passé 
de souffrance se déroulait, son mariage 
avec cette femme, leur malentendu Im
médiat de ceeut et de chair, l e s amants 
qu'elle avait eus s a n s qu'il s'en doutât, 
celui qu'il lui avait toléré pendant dix 
ans , c o m m e on tolère un goût Immonde 
a une malade. Puis , c'était leur arrivée 
à Montsou, un espoir fou de la guérir, 
des mois d'alangulssement, d'exil ensom
mei l lé , l'approche de la v ie i l l e s se qui 
allait enfin la lui rendre. Puis , leur 
n e v e n débarquait ,ce Paul d o n t e l l e deve 
nait la mère, auquel e l l e parlait de son 

.cœur mort, enterré sous la cea*e à 

jamais . Et, mari Imbéc i l e ,Une prévoyait 1 disant qn'on s'égorge.. 
rien, il adorait ce l te femme qui était la — Je descends, n o m de Dieu ! s i enne , que des h o m m e s avaient eue, 
que lui seul ne pouvait avoir I il l'ado
rait d'une passion honteuse , au point de 
tomber à genoux, si elle avait bien voulu 
lui donner le reste des autres l Le reste 
des autres, elle donnait à cet enfant. 

Un coup de t imbre lointain, à ce mo
ment , lit tressaill ir M. Hennebeau . U le 
reconnut, c'était le coup que l'on frap
pait, d'après s e s ordres, lorsqu'arrivait le 
facteur. Il se leva, parla à voix haute, 
dans un flot de grossièretés .dont sa gorge 
douloureuse crevait malgré lui . 

— Ah l ie m'en fous, ah I je m'en fous, 
de leurs dépêches et de leurs lettres l 

Maintenant , une rage l 'envahissait , le 
beso in d'un cloaque, pour y enfoncer de 
te l les sa le tés à coups d e talons . Cette 
f emme était u n e salope, i l cherchait des 
mots crus, il en souffletait son image. 
L'idée brusque du mariage qu'elle pour
suivai t d'un sourire si tranquille entre 
Cécile et Paul, acbeva de l'exaspérer H 
n'y avait donc m ê m e plus de passion, 
plus de jalousie , au fond de cette sensua
l i té vlvace? Ce n'était à cette beure qu'un 
joujou pervers, l 'babitude de l 'homme, 
u n e récréation prise c o m m e un dessert 
accoutumé. Et U l'accusait de tout, Inno
centait l'enfant, auquel el le avait mordu, 
dans ce révett d'appétit, a i a s l qu'on 
mord au preaofer fruit vert, volé sur la 
route. Qui mangerait-elbs. jnaqu'où tom
berait-e l le , quand elle n'aurait plus des 
neveux complaisants , assez pratiques 
pour accepter, dans leur famiUe, la 
table, le Ut et la femme J 

Ou gratta t imidement à la porte, la 
voix d'Hippolyte s e permit de souffler 
par l e tron de la serrure : 

— Monsieur, le courrier... Et U y a 
L 9SKA JU P»3»ga»r>JBX> J g JSvejiuv. «.nefrverajes. fnr.ii • JMJLSV 

Qu'allait il leur faire 1 l e s chasser à 
leur retour de Marc.i iennes, c o m m e des 
bètes puantes dont il ne voulait plus 
sous son toit. Il prendrait une trique, il 
leur crierait de porter ailleurs le poison 
de leur accouplement , c'était de leurs 
soupirs , de leurs ha le ines confondues, 
dont s'alourdissait la tiédeur moite de 
cette chambre; l'odeur pénétrante qui 
l'avait suffoqué, c'était l'odeur de m u s c 
que la peau de sa femme exbalait, un 
autre goût pervers, un besoin charnel de 

?iari'uins v io lents ; et il retrouvait a ins i 
a chaleur, l'odeur de la fornication, 

l'adultère vivant, dans les pois qui traî
naient , dans les cuvet tes encore pleines , 
dans le désordre des l inges , des m e u -
i l e s , de la pièce entière, empestée de 
vice. 

Une fureur d' impuissance le jeta sur le 
lit à coups de poing, et il le massacra, et 
il laboura l es places où 11 voyait l 'em
preinte de leurs deux corps, enragé des 
couvertures arrachées, des draps frois
sées , mous et inertes s o u s . s e s coups, 
c o m m e ére lntés e u x - m ê m e s des amours 
de toute la nuit . 

Mais, brusquement , i l crut entendre 
Hippolyte remonter , u n e honte l'arrêta. 
U reeta un instant encore, haletant , a 
s 'essuyer l e front, & calmer l es bonds 
de son coeur. Debout devant u n e glace, 
i l contemplai t son visage, s i décomposé , 
q u i ! ne le reconnaissai t pas . Puis , quand 
il l'eut regardé s'apaiser peu à peu, par 
u n effort de volonté suprême, U d e s c e n 
dit. 

En bas, c inq messagers é ta ient debout, 
Sans compter Dansaert. Tous lui appor
ta ient d e s nouve l l e s d/nne gravité orols-
santé sur Ja marche des grévis tes & tra-

conta longuement ce qnl s'était passé a 
Miroti, sauvé par la belle conduite du 
père Quandleu II écoutait , hochait la 
tê te ; mais il n'entendait pas, son esprit 
était demeuré là-haut, dans la chambre. 
Enfin, il les congédia, ii dit qu'il allait 
prendre des mesures . 

Lorsqu'il se retrouva seul, ass is devant 
son bureau, il parut s'y assoupir, la tète 
entre les mains , les y e u x couverts . Son 
courrier était là, il se décida à y cher
cher la lettre attendue, la réponse d e l à 
Iié>rle, dont les l ignes dansèrent d'abord. 
Pourtant, U finit par comprendre que c e s 
mess ieurs souhai ta ient quelque bagarre: 
certes, i ls ne lui c o m m a n d a i e n t pas 
d'empirer les choses ; mais i ls la i s sa ient 
percer que des troubles hâteraient le 
d é n o u e m e n t de la grève, e n provoquant 
une répression énergique. Dès lors, U 
n'hésita plus, i l lança des dépêches de 
tous côtés, au préfet de Lil le , au corps 
de troupe de Douai, à la gendarmerie de 
Marchienne?. 

c'était un soulagement , i l n'avait qu'a 
s'enfermer, m ê m e 11 Ut répandre la 
rumeur qu'il souffrait de la goutte . Et, 
toute l'après-midi, i l se cacha au fond 
de son cabinet, ne recevant personne, 
s e contentant de lire l es dépêches ôt l e s 
let tres qui cont inuaient de pleuvoir. Il 
suivit ainsi de lo in la bande, de Made
le ine à crèvecoeur, de Crèvecoeur * la 
Victoire, de U Victoire à Gaston-Marie 
D'autre part, des r e n s e i g n e m e n t s lui 
arrivaient sur l'effarement des gendar 
m e s et des dragons, égarés e n route, 
tournant s a n s cesse le dos aux fosses 
a t taquées . On pouvait s'égorger et tout 
-détruire, U avait remis la tête entre s e s 
mains , l e s doigts sur l e s yeux , et 11 
s'ablmult dans le grand s i l ence d e l à 
mai son vide, où i l n e surprenait , par 
jp>imi»nta nne la hmltrdna cseepralas de. 

la cuis inière, en plein coup de fW, pour 
son dîner du soir. 

Le crépuscule assombrissa i t daéjà la 
pièce, U était c inq ueures, lorsqu'un 
vacarme fit sursauter M. i l e n n e o e a u , 
étourdi, inerte , l es coudes toujours dans 
s e s papiers. U pensa que les deux m i s é 
rables rentraient. Mais le tumul te aug
mentait , un cri éclata, terrible, a, l'ins
tant ou s'approchait de la fe îêtre . 

— Du pain I du paiu 1 du pain t 
C'étaient l e s grévistes qui e n v a h i s 

sa ient Montsou, pendant q u e les g e n 
darmes , croyant a u n e attaque sur U 
Voreux, galopaient , le dos tourné, poul 
occuper celte fosse. 

Jus tement , a deux ki lomètres des pre
mières m a l s o n s , un peu e n dessous du 
earrefour, où s e coupaient la grande: 
route et le chemin de Vandame, 
Mme H e n n e b e a u e t c e s demoise l l es 
vena ien t d'assister au défilé de la b a n d e . 
La journée à Marchlenues s'était pas 
sée assez ga iement , un déJeAner a i m a 
ble chez le directeur des Forges, pu i s 
u n e intéressaete visite aux ateUers et 
a. une verrerie du vois inage , pour o c c u 
per l 'après-midi ; et, co.ntne ou rentrai t « 
enfin, par ce déclin l impide d'an beau 
jour d'hiver, Cécile avait eu la fanta is ie 
de boire une tasse de lait e n apercevant 
u n e petite terme, qui bordait la route . 

Toutes alors étalent descendues de la 
calècne, Négrel avait g a l a m m e n t s a u t * 
de cheval ; pendant que la p a y s a n n e . 
effarée de ce beau monde , s e précipitai t , 
parlait de mettre u n e nappe, avant de 
servir. Mais Lucie et J e a n n e voulaient 
voir traire le lait , on était al lé d a n s reta
ble m ê m e avec l e s tasses , o n e u avai t 
tait une partie champêtre , r iant beau* 

I coup de kl i i l ière où l'on enfonçait- ' 
(A snitrei 
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